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“How rare and beautiful it truly is that we exist.” 

                      (Sleeping At Last, Saturn) 



RESUMO 

 

O presente estudo está articulado com a pesquisa realizada na Iniciação Científica e 
se propõe a pesquisar os processos de aprendizado da criança com autismo nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental em uma escola municipal de São Mateus/ES, na 
tentativa de compreender como essa aprendizagem acontece e quais são os recursos 
utilizados pelos professores para propiciar o ensino dos conhecimentos escolares aos 
alunos. Fundamenta-se na perspectiva Histórico-Cultural de desenvolvimento 
humano elaborada por Vigotski (2011/2012), e nas contribuições de sua teoria para a 
compreensão das peculiaridades de desenvolvimento da criança com deficiência, na 
compensação sociopsicológica e no uso de caminhos alternativos e recursos 
especiais. Espera-se com esse estudo contribuir para a compreensão dos processos 
de aprendizagem que envolve os alunos com autismo, assim como, contribuir para se 
pensar em metodologias que propiciem um ensino de qualidade a todos os alunos, 
levando em consideração suas diferenças constitutivas para um ensino na 
diversidade.  
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INTRODUÇÃO 

Na atualidade, o ensino da pessoa com deficiência precisa levar em consideração as 

peculiaridades de aprendizagem de cada aluno na sua singularidade, por isso, uma 

educação de qualidade para todos não significa um ensino com meios pedagógicos 

iguais para todos. É necessário pensar em adaptações curriculares e práticas 

pedagógicas diferenciadas para chegar a um processo qualitativo de aprendizagem 

do aluno com deficiência/autismo. Visto que atualmente ainda há uma precariedade 

no que se refere ao ensino de pessoas do público alvo da educação especial. 

Nessa perspectiva, o estudo se propôs a pesquisar, documentar e analisar, nas 

relações de ensino materializadas no cotidiano de uma sala de aula dos anos iniciais, 

do Ensino Fundamental, na cidade de São Mateus/ES, os indícios dos processos de 

aprendizagem de um aluno com autismo e as mediações feitas pelos professores no 

ensino dos conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade. Assim como, 

analisar algumas intervenções feitas pela pesquisadora no contexto da sala de aula 

investigada, levando em consideração as contribuições da Psicologia na interface com 

a Educação. 

Nesse contexto, o estudo proposto pretende ir ao encontro da compreensão das 

práticas pedagógicas que evidenciem os processos singulares de aprendizagem de 

crianças autistas, oferecendo conhecimento teórico e prático que vise ampliar as 

práticas pedagógicas dos educadores, para que possam realizar mediações que 

colaborem de forma mais efetiva no processo educativo dos alunos.  

Propõe-se como objetivo geral de estudo, compreender como a criança com autismo 

elabora seus processos de aprendizagem dos conteúdos que são ensinados na sala 

de aula, tendo como referência teórica os estudos da perspectiva Histórico-Cultural 

desenvolvidos por Vigotski. 

Como objetivos específicos, o estudo pretende analisar as especificidades dos 

aprendizados escolares de uma criança com autismo; enfatizar a prática pedagógica 

para o trabalho na diversidade; realizar discussões teórico-práticas e documentar 

experiências relevantes na área da Educação Especial. 
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Tendo como objetivo analisar as relações de ensino produzidas nas salas de aula 

sobre as práticas educativas relacionadas aos processos de aprendizagem de um 

aluno com autismo, esse estudo apoia-se nos princípios da abordagem histórico-

cultural dos processos de desenvolvimento humano, postulados por Vigotski (1998, 

2000, 2005), no qual destaca as possibilidades implicadas no trabalho com a 

deficiência. 

O método utilizado para a obtenção dos dados foi a pesquisa-ação (EZPELETA, 

ROCKWELL, 1989), através da intervenção da pesquisadora em algumas atividades 

realizadas pelo aluno autista em sala de aula. Os procedimentos utilizados para o 

registro dos dados foram as anotações das práticas educativas e das relações de 

ensino realizadas nas salas de aula em diário de campo, assim como, o registro de 

algumas atividades através de fotos. 

O acompanhamento das práticas educativas e as intervenções realizadas foram feitas 

na sala de aula em uma escola municipal de São Mateus/ES, iniciado em agosto de 

2018 e finalizado em março de 2019. 

Semanalmente, a pesquisadora - aluna da licenciatura em Pedagogia e estudante da 

Iniciação Científica – acompanhava o trabalho realizado com o aluno autista no 

ambiente escolar. Na pesquisa realizada, acompanhou-se o trabalho pedagógico 

realizado na sala de aula com uma professora e um aluno com autismo na respectiva 

sala de aula dessa professora, sendo esses os sujeitos da pesquisa.  

A mãe como responsável do aluno, e a professora da sala de aula, assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A e APÊNDICE B) e a diretora da 

escola assinou a declaração da instituição co-participante autorizando a realização da 

mesma. 

Nesse contexto, privilegiar os processos, como sugere Vigotski, é privilegiar o estudo 

da história da constituição desses processos, na medida em que “é somente em 

movimento que um corpo mostra o que é” (VIGOTSKI, 1998, p.86). Vigotski (1998) 

defende que para se conhecer as realidades em que se encontram os sujeitos da 

pesquisa, é necessário fazer a análise das relações, das interações, do jogo, da 
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interlocução de enunciados, compreendendo o sujeito para além da deficiência que 

se apresenta. 

No registro das relações de ensino instauradas na sala de aula, considerando com 

Vigotski que os sentidos produzidos e postos em circulação nas interações dependem 

dos interlocutores e das condições sociais imediatas e mais amplas em que elas 

ocorrem, será dado atenção não apenas aos conteúdos enunciados pelos sujeitos, 

mas ao jogo interlocutivo em que seus dizeres vão sendo produzidos e singularizados. 

Assim, considera-se como dados da pesquisa as falas, gestos e recursos pedagógicos 

que são instaurados nas relações de ensino.  
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1. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL  

A história da Educação Especial, no Brasil, assim como no mundo, foi marcada pelo 

preconceito e pela discriminação advinda dos ‘tratos’ com relação à pessoa com 

deficiência. Sendo negada pelas explicações míticas, pela concepção de que a 

deficiência era castigo para o deficiente ou para a família dele, pelo ideal religioso 

“homem como imagem e semelhança de Deus”, onde ser perfeito inculcava a ideia da 

condição humana - perfeição física e mental, a deficiência sempre foi encarada pelo 

viés do preconceito, da caridade e do assistencialismo. 

Para Mazzotta (2005), as primeiras instituições, no atendimento à pessoa com 

deficiência, eram de caráter filantrópico e religioso, tendo como base a visão 

organicista e normativa advinda do modelo médico, do cuidado do corpo, marcando a 

história da deficiência. No Brasil, somente em 1854, ocorre a criação do Instituto 

Meninos Cegos, atualmente identificado como Instituto Benjamin Constant, anos 

seguintes, o Instituto dos surdos-mudos, atual Instituto Nacional de Educação de 

Surdos. Porém, excluía ainda pessoas com limitações físicas e intelectuais. Por volta 

do século XX, inicia-se articulações de políticas da educação especial, surgindo 

instituições como Pestalozzi e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE).  

Mazzotta (2005), ao contextualizar sobre a história e políticas públicas acerca da 

educação especial no período de 1961 a 1971, destaca que de início, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n° 4.024/61, ao reafirmar o direito dos 

excepcionais à educação, indica em seu artigo 88, que para integrá-los na 

comunidade sua educação deverá, dentro do possível, enquadrar-se no sistema geral 

de educação, ressaltando que na expressão "sistema geral de educação", podem 

envolver as situações diversas em condições variáveis, ou referir-se à totalidade das 

situações. Estando abrangidos pelo sistema geral de educação, tanto os serviços 

educacionais comuns, quanto os especiais. 

Por volta de 1970 à 1980, houve o primeiro movimento da educação especial para 

trazer os alunos com deficiência para as aulas de ensino regular, com todas as 

dificuldades inerentes da própria condição humana deles, onde teriam que se adaptar 

à sala de aula, aos métodos de ensino, e principalmente aos currículos da escola que 
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não sofriam nenhuma adaptação para recebê-los. Porém, em sua maior proporção, 

as pessoas com deficiência continuaram nas instituições especializadas. A escola 

deveria abrir espaço para os alunos com deficiência, mas o que estava acontecendo 

era o processo de integração escolar, por segregação de classes com alunos que 

tinham dificuldades de aprendizagem. Em sua obra “Educação Especial no Brasil: 

História e políticas públicas”, exemplifica Mazzota, 

Nos três níveis de governo (federal, estadual, municipal), têm sido constantes 
as dificuldades dos legisladores e educadores para uma definição clara e 
precisa do atendimento educacional dos portadores de deficiência. Tal 
situação, em grande parte, decorre das próprias circunstâncias que marcam 
a evolução desse atendimento. Assim, é importante lembrar que a ação social 
para a organização do atendimento aos portadores de deficiência, teve de 
início um caráter assistencial, buscando proporcionar-lhes algum conforto e 
bem-estar. A seguir, surgiram medidas preventivas e curativas que acabaram 
por conduzir ao atendimento educacional em organizações assistenciais e 
terapêuticas. É o chamado atendimento médico-pedagógico. Aos poucos o 
atendimento passou a ocorrer, também, em instituições educacionais 
específicas, as escolas, caracterizando-se como educação propriamente dita, 
integrando-se no sistema de ensino. Tais alternativas de atendimento 
continuam a ocorrer, cada uma com seu papel na vida social. (MAZZOTA, 
2005, p. 198) 

No início dos anos de 1990, tivemos os grandes movimentos em prol dos direitos 

sociais das minorias, conferencias internacionais visando o acesso e a qualidade da 

educação para todas as pessoas, estabelecendo a proposta de educação inclusiva, 

em que a escola se transforma para garantir o acesso, a permanência e a 

aprendizagem de todos os alunos, uma resposta contrária ao processo de integração 

escolar, na qual o aluno se adaptava à escola e não o contrário. 

Mazzotta (1993) destaca que a concretização da melhor educação para todos os 

cidadãos de uma sociedade implica a organização de uma ampla gama de serviços 

educacionais, para além disso, dependendo das características básicas dos serviços 

ou recursos, eles podem se configurar como sendo de ensino comum ou convencional, 

alternativo e/ou especial. Tais situações referem-se, evidentemente, à realização da 

educação sistemática, formal e programada. Desta forma, a educação especial é 

justamente aquela que ocorre em situações especiais ou não, usualmente disponíveis 

no sistema educacional.  Pode-se também admitir que a sua clientela se compõe 

essencialmente de educandos, que na situação de ensino-aprendizagem requerem 

auxílios ou serviços especiais, para que sua educação se desenvolva de forma 

produtiva e com qualidade. 
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A Educação Especial começou a se constituir como um movimento de luta, a partir 

dos documentos legais, principalmente, com a aprovação da Constituição da 

República Federal do Brasil de 1988, com a Declaração de Salamanca em 1994 e 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, documentos estes, 

favoráveis à educação de pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades e/ou superdotação, nos espaços de ensino 

comum.  

Para Blanco e Glat (2007), uma escola considerada inclusiva precisa ser, mais do que 

um espaço para convivência, um ambiente onde o estudante aprenda os conteúdos 

socialmente valorizados para todos os alunos da mesma faixa etária. Sendo o objetivo 

da proposta de educação inclusiva, a possibilidade de ingresso e permanência do 

aluno na escola com sucesso acadêmico, entretanto, isso só poderá ocorrer a partir 

da atenção às suas peculiaridades de aprendizagem e desenvolvimento. 

Desta forma, a educação inclusiva tenta romper com a exclusão de qualquer minoria, 

a educação é para todos, isto é, também para o público alvo da educação especial 

determinado por lei no Brasil, considerado este público como: pessoas com deficiência, 

transtornos globais de desenvolvimento ou altas habilidades e/ou superdotação. 

Essa questão é amparada por documentos legais, como a Constituição da República 

Federal do Brasil de 1988, que no seu art.3°, inciso IV destaca: “promover o bem de 

todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 

de discriminação”.  

Ainda na década de 1990, tivemos a Declaração Mundial sobre Educação para Todos, 

que foi aprovada em Jomtien, Tailândia. Em seu Art. 3°, o documento destaca a 

universalização do acesso à educação e promoção da equidade. 

Também na década de 1990, a Declaração de Salamanca, no ano de 1994, no 

documento sobre “Princípios, políticas e Práticas na Área das Necessidades 

Educativas Especiais, no item B, Fatores relativos à escola, enfatiza o currículo, o 

conteúdo e o apoio para crianças com “necessidades especiais” (termo utilizado no 

documento). O currículo deve ser adaptado, tendo as escolas o dever de propor as 
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oportunidades curriculares para serem apropriadas pela criança com habilidades e 

interesses diferentes.  

O documento enfatiza que as crianças com “necessidades especiais” deveriam 

receber apoio instrucional adicional no contexto do currículo regular, e não de um 

currículo diferente, tendo como princípio regulador providenciar a mesma educação a 

todas as crianças. O conteúdo da educação deveria ser voltado a padrões superiores 

e às necessidades dos indivíduos e o ensino relacionado às experiências dos alunos 

no processo de motivação. Tendo as formas de avaliação, uma revisão buscando 

identificar as dificuldades para auxiliar os alunos a superá-las. 

De acordo com a Lei nº 9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), no Art. 58, da 

educação especial no capítulo V, destaca que: “Entende-se por educação especial, 

para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de 

necessidades especiais. Os incisos I, II e III relatam sobre o apoio especializado na 

escolar regular, do atendimento educacional em classes, escolas ou serviços 

especializados, e da oferta de educação que é dever do Estado.  

Já no Art. 59, a LDB 9394/96 ressalta que os sistemas de ensino assegurarão aos 

educandos com “necessidades especiais”, os currículos, os métodos, as técnicas, os 

recursos educativos e a organização específica para atender as necessidades dos 

alunos com deficiência.  

Dado o exposto, é importante ressaltar que a Lei n° 12.796, de 4 de abril de 2013/ 

altera a Lei acima, lei n° 9.394/96 que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para dispor sobre a formação dos profissionais da educação e das outras 

providencias, alterando o termo “educandos portadores de necessidades especiais” 

para “educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação”. 

A Convenção da Guatemala de 1999, promulgada no Brasil pelo Decreto nº 

3.956/2001, afirma que as pessoas com deficiência têm os mesmos direitos humanos 

e liberdades fundamentais que as demais pessoas, definindo como discriminação com 
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base na deficiência, toda diferenciação ou exclusão que possa impedir ou anular o 

exercício dos direitos humanos e de suas liberdades fundamentais. 

O artigo 1°, da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, que foi 

aprovada pela ONU em 2006, estabelece que os Estados devem assegurar um 

sistema de educação inclusiva em todos os níveis de ensino, em ambientes que 

maximizem o desenvolvimento acadêmico e social compatível com a meta de inclusão 

plena, adotando medidas para garantir que as pessoas com deficiência não sejam 

excluídas do sistema educacional geral, sob alegação de deficiência, uma inclusão de 

qualidade no ensino fundamental, com as demais pessoas na comunidade em que 

vivem. 

Em janeiro de 2008, é aprovada a Política Nacional de Educação Especial na 

perspectiva da Educação Inclusiva. O documento visa constituir políticas públicas 

promotoras de uma educação de qualidade para todos os alunos em consonância 

com os documentos anteriores que defendem a bandeira de uma escola efetivamente 

inclusiva. 

Atualmente, a educação inclusiva e dentro dela, a Educação Especial é uma política 

pública, estabelecida no Brasil garantida a todos os alunos. E para que os alunos 

possam avançar no processo de aprendizagem e escolarização, a escola e as 

universidades devem garantir os suportes e recursos especializados necessários, 

assim como formação de professores e acessibilidade ao currículo para quem precisa. 

No que se refere a conceituação da deficiência, com a mudança das políticas em prol 

das comunidades e da inclusão educacional, as soluções focadas na medicina deram 

lugar as abordagens mais interativas. Uma transição de uma perspectiva individual e 

médica para uma perspectiva estrutural e social, ou seja, uma mudança do “modelo 

médico” para o “modelo social”, sendo a deficiência uma especificidade constitutiva 

do ser humano. 

Portanto, a educação inclusiva e especial deve viabilizar as políticas e produzir 

práticas institucionais capazes de ultrapassar o limite da simples inclusão dos sujeitos 

na escola, garantindo a todos os sujeitos em suas diferenças constitutivas as 

possibilidades de vida, de aprendizado e de desenvolvimento. 
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2. OS PROCESSOS DO APRENDIZADO E DESENVOLVIMENTO NA PERSPECTIVA 

HISTÓRICO-CULTURAL 

Esse capítulo pretende discutir a concepção teórica de Vigotski (2000, 2011, 2012) na 

área da defectologia, a fim de trazer contribuições para se pensar nos processos de 

ensino e de aprendizagem da criança com autismo no contexto escolar. 

Grande parte das obras do Vigotski ficaram em termos de manuscritos e aulas 

proferidas nas Universidades na antiga União Soviética. As ideias de Vigotski 

começaram a ser difundidas no Brasil, na década de 1980, representando um marco 

teórico na possiblidade de enxergar a deficiência para além das limitações e da esfera 

orgânica de cuidados ao deficiente.  

Como nos aponta Laplane (2007, p.6), essas influências “representaram uma 

alternativa teórica que, ao destacar a importância da linguagem e do outro no 

desenvolvimento e na aprendizagem, atribuía ao professor um lugar fundamental no 

processo educacional”. Além de inserir no contexto educacional um pensar diferente 

sobre as possibilidades de aprendizagem da pessoa com deficiência, destacando as 

relações sociais e as mediações ocorridas no espaço escolar como fundamentais para 

o desenvolvimento psíquico dos sujeitos. 

Para Vigotski, independentemente da dificuldade ou da deficiência, toda criança 

possui condições de aprender. Porém, a criança que tem dificuldade ou algum tipo de 

deficiência, requer do profissional uma metodologia de trabalho diferente, que atente 

para o fato de um olhar especial para cada especificidade. 

Os estudos de Vigotski partem da perspectiva social para estudar como as pessoas 

se formam subjetivamente, individualmente. Vigotski (2000) aponta que o processo 

de desenvolvimento cultural passa por três estágios,  

[...] primeiro um meio de influência sobre outros, depois - sobre si. Nesse 
sentido, todo o desenvolvimento cultural passa por 3 estágios: em si, para 
outros, para si. A personalidade torna-se para si aquilo que ela é em si, 
através daquilo que ela antes manifesta como seu em si para os outros. 
(VIGOTSKI, 2000, p. 24) 
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Na perspectiva Histórico-Cultural nos constituímos através das outras pessoas, não 

nascemos humanos, mas nos tornamos humanos na relação com o outro, pois é o 

outro que ensina, mostra, e que nomeia o mundo, é o outro que tem a palavra. É nesse 

processo de apropriação da palavra do outro, que perpassa o processo de 

internalização dessas palavras, que nos constituímos enquanto humanos. Assim, a 

condição de humano se dá na relação com outros humanos. “Evidentemente a 

passagem de fora para dentro transforma o processo” (VIGOTSKI, 2000, p. 26). 

Desta forma, o processo externo significa social. “[...] qualquer função psicológica 

superior foi externa - significa que ela foi social; antes de se tornar função, ela foi uma 

relação social entre duas pessoas” (VIGOTSKI, 2000, p. 24). As funções que nos 

tornam humanos e que nos fazem humanos é a nossa possibilidade de pensar e falar. 

No manuscrito de 1929, Vigotski traz a tese geral sobre o desenvolvimento do ser 

humano, defendida em toda a sua obra. Segundo o autor, qualquer função no 

desenvolvimento cultural da criança aparece em cena duas vezes, em dois planos: 

primeiro no social, depois no psicológico (VIGOTSKI, 2000). 

Ou seja, uma atividade externa é reconstruída e começa a ocorrer internamente, uma 

transformação do processo interpessoal em intrapessoal, sendo este processo de 

transformação o resultado de uma longa série de eventos ocorridos ao longo do 

desenvolvimento.  

Para Vigotski (1991) a internalização das atividades socialmente enraizadas e 

historicamente desenvolvidas constitui o aspecto característico da psicologia humana 

e se constitui como a base do salto qualitativo da psicologia animal para a psicologia 

humana. 

“Por trás de todas as funções superiores e suas relações estão relações 

geneticamente sociais, relações reais das pessoas. Homo duplex”. (VIGOTSKI, 2000, 

p. 26). Nesse contexto, o conceito “homo duplex”, aborda a ideia de que duplicamos 

o mundo pelo processo do pensamento, da representação e da aprendizagem. No 

processo de internalização das relações sociais, nos tornamos humanos diferentes 

uns dos outros. Smolka (2000), retoma o conceito de internalização, explicando que é 
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nas relações sociais que encontramos todo o processo de formação do sujeito que é 

afetado pelos outros, pelos signos e pelos instrumentos. 

No processo de internalização, a criança vai tornando seu o instrumento da cultura na 

qual ela está inserida, de modo singular ela vai se apropriando do que é coletivo. Ela 

participa dessa cultura e, ao mesmo tempo que se apropria dela, transforma-a. Ou 

seja, é a forma como a criança transforma as relações sociais em relações próprias, 

em processo individual, que vai tornando-a singular.  

Segundo Vigotski (2000, p.28-29), “[...] o desenvolvimento segue não para a 

socialização, mas para a individualização de funções sociais (transformação das 

relações sociais em funções psicológicas [...]”. 

O desenvolvimento segue para as individualizações das funções sociais, processo de 

se tornar humano a partir do outro. Uma transformação das relações sociais em 

relações individuais.  

Partindo do pressuposto que a tese geral de desenvolvimento é igual para todas as 

pessoas, entendemos que para a deficiência existem peculiaridades na forma de 

aprendizagem que requerem o uso de caminhos alternativos e recursos especiais. A 

utilização de meios diferenciados para aprender, leva a ideia de compensação 

sociopsicológica, também defendida por Vigotski. 

Nesse sentido, para a Educação Especial os recursos precisam ser alternativos e os 

caminhos indiretos. Sendo os caminhos indiretos, tudo aquilo que procuramos de 

artifícios para aprender. Vigotski (2012), em seu estudo sobre a defectologia, aborda 

sobre a importância dos recursos especiais e dos caminhos alternativos, enfatiza a 

dimensão semiótica do desenvolvimento humano, em que a palavra assume posição 

central no desenvolvimento dos sujeitos. 

Nesse contexto, os estudos de Vigotski no campo da deficiência, rompem com a 

perspectiva organicista, assistencial e filantrópica. A ideia do uso de caminhos 

indiretos, não significa uma pedagogia menor, mas sim uma pedagogia diferente. 
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Vigotski (2011), aponta que é exatamente porque o defeito produz obstáculos e 

dificuldades no desenvolvimento e rompe o equilíbrio normal, que ele serve de 

estímulos ao desenvolvimento de caminhos alternativos de adaptação, indiretos, os 

quais substituem ou superpõe funções que buscam compensar a deficiência e 

conduzir todo o sistema de equilíbrio rompido a uma nova ordem. É exatamente 

porque a deficiência traz a falta de algo, é o motivo que se deve procurar em outros 

meios, em outras formas, a força para viver.   

 

Um dos principais conceitos de Vigotski é a compensação sociopsicológica/super 

compensação que é a ideia de que se deve investir em outras possibilidades de vida 

para que se possa aprender, ligado ao uso de caminhos indiretos, que é exatamente 

propiciar outros meios para que a pessoa com deficiência possa aprender. Sendo o 

desenvolvimento cultural a principal esfera em que é possível compensar a 

deficiência, ou seja, onde não é possível avançar no desenvolvimento orgânico, abre-

se um caminho sem limites para o desenvolvimento cultural. No novo ponto de vista, 

 

[...] prescreve que se considere não apenas as características negativas da 
criança, não só suas faltas, mas também um retrato positivo de sua 
personalidade, o qual apresenta, antes de mais nada, um quadro dos 
complexos caminhos indiretos do desenvolvimento. O desenvolvimento das 
funções psíquicas superiores é possível somente pelos caminhos do 
desenvolvimento cultural, seja pela linha do domínio dos meios externos da 
cultura (fala, escrita, aritmética), ou pela linha de aperfeiçoamento interno das 
próprias funções psíquicas (elaboração da atenção voluntária, da memória 
lógica, do pensamento abstrato, da formação de conceitos, do livre-arbítrio e 
assim por diante) (VIGOTSKI, 2011, p.869). 

A força motriz da pessoa com deficiência está na debilidade, exatamente na 

deficiência. É exatamente por ter a deficiência que se deve procurar outros 

mecanismos de sobrevivência, mecanismos para conseguir se inserir enquanto 

sujeito, enquanto humano, pois não tem como se tornar humano fora das condições 

de vida social, das condições que permitem estar com o outro, comunicar com o outro, 

viver as relações com o outro. 

“[...] não é o déficit em si que traça o destino da criança. Esse ‘destino’ é construído 

pelo modo como a deficiência é significada, pelas formas de cuidado e educação 
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recebidas pelas crianças, enfim, pelas experiências que lhe são propiciadas”. 

(GÓES,2002, p.99).  

Uma visão positiva de possibilidades das aprendizagens para a pessoa com 

deficiência. Uma desconstrução de uma série de questões impregnadas na visão 

puramente biológica da deficiência, da deficiência enquanto impossibilidade, do 

preconceito, da dúvida em relação a aprendizagem da pessoa deficiente. Precisamos 

compreender as questões humanas da aprendizagem, entender o outro a partir de um 

olhar voltado para as suas especificidades.  
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3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O AUTISMO INFANTIL 

O autismo, transtorno autístico, autismo da infância ou autismo infantil, é uma psicose 

infantil que tem várias causas e ao mesmo tempo nenhuma. “Desde sua descoberta 

pelo médico austríaco Leo Kanner em 1943, este transtorno ou condição mental tem 

sido motivo de inúmeras discussões e controvérsias em relação ao seu diagnóstico, 

causas e tratamentos adequados”. (GUEDES, 2015, p.303). 

Vários estudos foram feitos até hoje no campo neurobiológico, para descobrir a origem 

do autismo, porém sem respostas suficientes para determinar a causa. No que se 

refere ao diagnóstico. 

O diagnóstico do autismo é emitido basicamente pelos critérios clínicos 
descritos na décima edição da Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) e na quinta edição do 
Manual Estatístico e Diagnóstico da Associação Americana de Psiquiatria. 
(DSM-V) (GUEDES, 2015, p. 306) 

O diagnóstico é bastante complexo e envolve muitos fatores a serem investigados 

porque a criança já nasce com o autismo e vai apresentando os sintomas aos poucos. 

Se difere da esquizofrenia, por ter características que são peculiares à esfera do 

transtorno autístico e porque o autismo remete à esfera da educação, por ser 

pedagogicamente trabalhado, embora seja diagnosticado clinicamente. Ressaltando 

que não existem exames ou procedimentos médicos que isoladamente confirmem o 

diagnóstico. Entretanto, o manual diagnóstico e estatístico de Transtornos Mentais 

estabelece categorias descritivas com bases em sintomas e comportamentos, 

possibilitando a exclusão de outros quadros clínicos patológicos. 

Segundo Serra (2010), de acordo com a 10ª Classificação Internacional de Doenças 

(CID-10) de 1991, o autismo recebe a classificação de F84-0, sendo considerado 

como um Transtorno Invasivo do Desenvolvimento anormal e comprometido, que se 

manifesta antes dos 3 anos de idade. O funcionamento anormal das habilidades da 

criança estaria relacionado a três áreas: interação social, comunicação e 

comportamento restrito e repetitivo. 

As crianças com Transtornos do Espectro Autista (TEA), nomenclatura dada pela nova 

edição do DSM V, possuem características como: alguns comportamentos marcados 

por movimentos não coordenados e estereotipias, em menor ou maior grau, em 
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crianças e adultos; a falta de comunicação; prejuízos na área da linguagem, que não 

é concebida apenas pela linguagem verbal, e sim todas as formas de se expressar 

socialmente; problemas com o contato visual; são retraídos e mostram desinteresse 

pelo meio social onde se encontram; uma dificuldade de Interação social.  

No DSM-IV (2002), o critério para o diagnóstico do autismo, em primeiro lugar, refere-

se à necessidade de que apresente sintomas que se enquadrem em pelo menos seis 

ou mais itens, que avaliam comprometimentos qualitativos nas áreas de interação 

social, comunicação e padrões de comportamento, interesse ou atividades 

estereotipadas. Em segundo lugar, é preciso que seja identificado um atraso ou 

funcionamento anormal nas áreas de interação social, linguagem com fins de 

comunicação social e jogos simbólicos antes dos três anos de idade. Por último, mas 

não menos importante, apesar de ser reconhecido que o autismo pode ocorrer 

isoladamente, ou em associação com outros distúrbios que afetam o funcionamento 

cerebral, tais como a Síndrome de Down ou a epilepsia, é necessário distingui-lo da 

Síndrome de Rett ou do Distúrbio Desintegrativo da Infância. 

Os Transtornos Globais do Desenvolvimento, no DSM-IV, são classificados em 

Transtorno Autista, Transtorno de Asperger, Transtorno Desintegrativo da Infância, 

Síndrome de Rett e Transtorno Global do Desenvolvimento Sem Outra Especificação 

(TGD-SOE). Em 18 de Março de 2013, foi oficialmente publicado a edição mais 

recente do manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais da Associação 

Psiquiátrica Americana, o DSM V, trazendo mudanças nos critérios diagnósticos do 

autismo, adotando o termo TEA (Transtorno do Espectro Autista) como categoria 

diagnóstica. 

Foram dez anos de estudos, revisões e pesquisas, tendo como objetivo final garantir 

que a nova classificação, com a inclusão, reformulação e exclusão de diagnósticos, 

fornecesse uma fonte segura e cientificamente embasada para aplicação em pesquisa 

e na prática clínica. O TEA envolve o Transtorno Autista, Transtorno Desintegrativo 

da Infância, Transtorno de Asperger e Transtorno Invasivo do Desenvolvimento Sem 

Outra Especificação, que passaram pela nova nomeação a serem considerados no 

mesmo espectro do autismo. Segundo Araújo,  

A mudança refletiu a visão científica de que aqueles transtornos são na 
verdade uma mesma condição com gradações em dois grupos de sintomas: 
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Déficit na comunicação e interação social; Padrão de comportamentos, 

interesses e atividades restritos e repetitivos (ARAÚJO, 2014, p.70). 

Essa mudança trouxe muitos impactos para a escola, visto a ampliação do número de 

crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista. 

No que se refere aos documentos legais, a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, 

institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista e estabelece diretrizes para sua consecução. No artigo 1º, 2º 

parágrafo, a lei determina que: “a pessoa com transtorno do espectro autista é 

considerada pessoa com deficiência, para todos os efeitos legais”. 

Essa questão diverge da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), 

que estabelece o público-alvo da educação especial, separadamente em três 

categorias, pessoas com deficiência, pessoas com transtornos globais de 

desenvolvimento e pessoas com altas habilidades ou superdotação, estando o 

transtorno do espectro autista, incluído na categoria de pessoas com transtornos 

globais do desenvolvimento.  

Sobre os direitos da pessoa com transtorno do espectro autista, amparados pela lei 

nº 12.764/2012 em seu Art.3°, parágrafo único, determina que: “em casos de 

comprovada necessidade, a pessoa com transtorno do espectro autista incluída nas 

classes comuns de ensino regular, nos termos do inciso IV do art. 2º, terá direito a 

acompanhante especializado”.   

Além do atendimento especializado nas classes de ensino comum, o aluno com TEA 

também tem o direito de frequentar as salas de recursos multifuncionais oferecidas 

pelo Atendimento Educacional Especializado de cada escola e/ou município, de 

acordo com o decreto nº 7.611/2011, que dispõe sobre a educação especial, o 

atendimento educacional especializado e dá outras providências. 

Dentre os recursos pedagógicos, que podem ser utilizados com os alunos que 

apresentam autismo, Serra (2010) faz uma breve revisão sobre os programas 

educacionais mais comuns. Dentre os programas estão o TEACCH (Treatment and 

Education Of Autistic and Related Communication handicapped Children) que tem 

como objetivo fazer com que o autista crie hábitos de convivência social e, quando 
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adulto, possa ter o máximo de independência; o  PECS (The Picture Exchange 

Communication System) Sistema de Comunicação, através da Troca de Figuras, tem 

como o objetivo principal ajudar crianças e adultos com autismo e com outros 

distúrbios de desenvolvimento a adquirir habilidades de comunicação; O 

CURRICULUM FUNCIONAL NATURAL, voltado para as necessidades e habilidades 

que podem ser aprendidas no desempenho da vida diária, acadêmica e profissional 

do aluno; e o programa educacional “ABA” - ANÁLISE APLICADA DO 

COMPORTAMENTO, utilizado com crianças autistas a fim de reforçar ou implantar os 

comportamentos adequados à convivência social e eliminar os indesejáveis, apoiados 

na teoria de Skinner.   

Ao analisar a qualidade dos programas de aprendizagem desenvolvidos para pessoas 

com autismo, Serra (2010) esclarece que para que exista a inclusão é necessário que 

haja a aprendizagem.  E que, em todas as propostas educacionais apresentadas, o 

sujeito não é o único em questão, sendo necessário analisarmos também o ambiente, 

os familiares envolvidos, a cultura, as políticas e as práticas.  
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4. O MUNDO DE DAVI 

Desde o momento em que foram apresentados os objetivos da pesquisa para a 

professora regente da turma do 3°ano C, ela afirmava que o aluno identificado por 

Davi6, estava passando por momentos ruins na vida escolar, de que ele não conseguia 

aprender e não gostava de tentar, dormia praticamente durante todas as aulas do 

turno matutino, que, supostamente, ele passava a madrugada toda acordado, que 

embora ela se esforçasse para acompanha-lo melhor, junto com outros alunos com 

dificuldades de aprendizagem (esses alunos estavam em processo de elaboração do 

diagnóstico clínico), sentar ao lado de cada aluno e ensinar, sozinha, ela não estava 

conseguindo, porque teria ainda que ensinar os conteúdos aos demais alunos da sala 

de aula, que eram no total 28 crianças. 

A professora alegou ainda que o aluno, sujeito da pesquisa, detestava ir para a escola 

e só fazia as atividades se tivesse alguém do lado o tempo todo para acompanhá-lo. 

Por não poder fazer isso o tempo todo, por muitas vezes, ele ficava sem fazer 

nenhuma atividade durante todo o período da manhã. 

A equipe pedagógica e a gestão da escola tentavam organizar-se para trabalhar 

coletivamente, mas ainda havia vários empecilhos internos e externos à escola. 

Tanto a ida quanto o retorno da escola para casa, Davi fazia por meio de um micro-

ônibus, morava um pouco distante da escola e não havia responsáveis para 

acompanhá-lo no contra turno das suas aulas regulares, para o atendimento 

educacional especializado, na escola. 

Uma tentativa de intervenção escolar feita pela equipe pedagógica com a gestão, para 

amenizar esse problema, foi modificar o horário escolar do Davi, utilizando algumas 

aulas da professora regente em dois dias da semana para atendê-lo na sala de AEE, 

no mesmo turno em que ele estava matriculado. 

                                            
6 Nome fictício. 
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As atividades que o aluno Davi fazia na sala de AEE eram diferentes das que ele fazia 

na sala de aula, isto é, quando as fazia. No AEE, as atividades eram lúdicas e ele 

podia brincar e jogar alguns jogos educativos que ele gostava. 

Davi não sabia todas as letras do alfabeto, desta forma também não sabia os 

conjuntos de letras que formavam as sílabas. Quando a professora regente 

organizava algumas propostas de atividades, segundo ela, era para fazer com que ele 

soubesse reconhecer as letras e sílabas, porque já seria “um avanço e tanto”.  

Não havia nenhum sentido para o aluno as atividades descontextualizadas, cópias 

aleatórias de alguns livros de alfabetização e atividades capturadas do Pinterest7.  

Davi não conseguia realizar praticamente nada, por isso não fazia as atividades que 

eram pedidas para fazer sozinho, como na maioria das vezes. Com a minha presença 

na sala de aula, a professora viu a oportunidade de ser um auxílio a esse aluno. E, 

para mim, a oportunidade de acrescentar algo na aprendizagem daquele aluno.  

Fui muito bem recebida por toda a equipe da escola e, principalmente, pelo aluno, 

apesar dele ter ficado tímido e inseguro nos primeiros dias de acompanhamento.  

A professora começou a pedir para eu auxiliar nas atividades que ela estava 

preparando para entregar ao Davi. Ler e ensiná-lo a fazer as atividades. Organizou 

várias atividades em uma pasta, e toda vez que eu fosse acompanhar o aluno, ele iria 

fazer essas atividades comigo.  

Os temas das atividades seguiam uma sequência linear em relação a ordem das letras 

do alfabeto, a professora recomendava parar caso ele não quisesse ou ficasse 

cansado. Sempre havia atividades de ligar palavras às figuras, figuras que ele deveria 

colorir depois, e algumas atividades que ele teria que desenhar o que havia entendido 

de alguns pequenos trechos escritos, essa última, raramente ele fazia. Deixava claro 

que detestava a ideia de ter que colorir algo.  

A professora costumava entregar no final das aulas um caça-palavras para o Davi 

fazer, mas ele não gostava, geralmente deixava em branco. A professora, então, 

                                            
7 Uma rede social de compartilhamento de conteúdo através de imagens. 
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colava no caderno dele e pedia para que ele fizesse em casa, porém sempre retornava 

em branco, ele também não fazia em casa, relatava a professora.  

Notei no caderno de Davi, que as atividades relacionadas à matemática, na maioria 

das vezes, eram escritas com letra cursiva ou colava-se alguma atividade pronta do 

Pinterest, praticamente todas as atividades estavam sem fazer.  

Quando ela escrevia, não levava em consideração que ele ainda não lia quase nada 

de palavras escritas com letra de fôrma e as letras que ele conhecia do alfabeto, ainda 

não conseguia associá-las com o formato cursivo. Ela lia a atividade que escrevia e 

ele tentava responder. Quando ela entregava alguma atividade para ele aprender a 

escrever no formato de letras cursivas, percebi que ele tentava imitar as letras, mas 

não tinha noção de espaço no próprio caderno, primeiro porque não tinha o hábito de 

escrever e a professora não o orientava quanto a isso, e por ele detestar ter que 

escrever, pois não sabia.  

Para facilitar o aprendizado de Davi, comecei a traçar e sinalizar onde ele deveria 

escrever cada letra, com o lápis eu preenchia alguns espaços fazendo barreiras e 

delimitando o espaço de cada letra. Com isso, ele foi aprendendo a utilizar as linhas 

do caderno quando tentava imitar as letras cursivas. 

FIGURA 01 – Atividade de Imitação das letras 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 
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No início do acompanhamento, em agosto de 2018, eu fazia o que a professora pedia 

para que eu fizesse com Davi. Ajudava-o a fazer as atividades que a professora 

solicitava e com isso fui percebendo que ele tinha muita dificuldade em relação aos 

sons das letras e não estava disposto a aprender. O aluno desprezava-se o tempo 

todo fazendo perguntas retóricas, afirmando constantemente as seguintes frases:  “Eu 

sou um homem ou um rato, tia? Eu sou um rato!”; “Não vou aprender nada, sabe por 

quê? Rato não aprende! ”. Ele estava reproduzindo o que ouvia de uma pessoa de 

sua família, e associava a tudo que escutava diariamente, até mesmo na sala de aula, 

por colegas de classe, que também reproduziam o que escutavam de alguns adultos 

na escola, afirmando: “Davi não aprende nada”, “Você vai ter trabalho com o Davi, ele 

é preguiçoso”.  

Eu explicava de diversas formas para o Davi, que ele era diferente de um rato, e que 

poderia aprender. Por muitas vezes, durante as atividades, ele repetia que era um 

rato. E a minha vontade que ele aprendesse algo estava cada vez maior diante dessa 

situação. 

Para tentar ajudar Davi com as atividades que a professora entregava para ele, eu 

tive a iniciativa de utilizar os jornais que estavam dispostos na biblioteca para recorte, 

na tentativa de tornar as atividades diferentes e tentar ajudá-lo contextualizando-as, 

lembrando de algumas histórias.  

Pedia para ele recortar as letras dos jornais, como uma forma dele ter mais contato 

com as letras, com as palavras. Procurávamos as letras nos jornais, recortávamos e 

ele colava no caderno. Percebi que com o uso do jornal ele começou a se interessar 

pelas atividades da professora, e estava reclamando menos.  

Com a liberdade que eu estava adquirindo em relação a professora e ao aluno, 

comecei a propor atividades novas. A professora permitiu que eu as desenvolvesse 

com o Davi, (descritas no capítulo 5).  
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FIGURA 02 – Atividade com recortes de letras de jornais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

A sala do AEE era o lugar que o Davi mais gostava de ficar, porque lá ele podia jogar 

alguns jogos e utilizar alguns brinquedos. Tive a oportunidade de acompanhá-lo em 

alguns dias na sala do AEE. Davi gostava bastante de ficar montando alguns quebra-

cabeças que havia na sala, pedia para eu ajudá-lo para que ele pudesse terminar o 

mais rápido possível, e assim poder montar outros. Ele brincava com as letras feitas 

de papel de EVA, tentando formar algumas palavras, principalmente as que ele estava 

tendo contato diariamente na sala de aula, através das atividades e de alguns livros 

que eu estava lendo para ele. 

Todos os alunos do terceiro ano C, locavam livros na biblioteca e levavam para a casa 

permanecendo com eles por uma semana. Durante as aulas, a professora costumava 

solicitar a leitura dos livros aos alunos, um por um. Enquanto os demais estavam 

ocupados respondendo as atividades que ela copiava no quadro, menos para o Davi.  

Davi não sabia ler e em casa ele não tinha ninguém para fazer a leitura ou ajudá-lo a 

ler a história. Quase sempre ele devolvia os livros sem saber realmente o que estava 

escrito, ele inventava a própria história a partir da leitura que fazia das ilustrações.  
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Locava um livro semanalmente na biblioteca, assim como todos os alunos do terceiro 

ano C, por solicitação da professora. Entretanto, ele só podia escolher os livros do 

primeiro ano, conforme a professora indicava, por ele não saber ler. Depois que Davi 

locava o livro, eu passei a ler para ele na sala de aula, antes que ele levasse para a 

casa. 

Eu fazia uma leitura lenta, mostrando a entonação das letras, palavras e depois pedia 

para que ele tentasse ler. Ele costumava confundir as entonações de algumas letras 

e tinha bastante dificuldade em pronunciar uma sílaba, quando tinha a presença, 

principalmente, das consoantes R e S. Passamos a escolher os livros juntos na 

biblioteca, os livros que chamavam a atenção dele. 

Na sala de aula havia uma mesa com vários livros disponíveis para os alunos 

utilizarem, durantes alguns momentos das aulas, antes o Davi não costumava pegar 

nenhum livro para tentar ler; depois que percebeu que poderia contar com a minha 

ajuda, ele começou a se interessar pela leitura, e todos os livros, desde então, que ele 

locava, lia-os comigo antes de devolver, também passou a querer ler os livros que 

permaneciam na sala de aula. 

FIGURA 03 – Leitura de livros da sala de aula 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Ao ler para ele fui percebendo que muita coisa ele desconhecia, principalmente, 

alguns animais que apareciam nas histórias, e para amenizar essa situação eu pegava 

na biblioteca jornais e revistas para recortes e procurava algumas figuras relacionadas 

ou fazia o download na internet. A partir daí, eu o ensinava a escrever as palavras e 
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procurávamos as letras nos jornais para recortar e colar, formando as palavras e 

fazendo um registro no caderno dele. Algumas figuras ele pintava, antes, isso era 

quase impossível para Davi. 

FIGURA 04 – Atividades com recortes 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Quando estava na hora da professora liberar os alunos para o recreio, Davi era um 

dos primeiros alunos a sair da sala. Ele não gostava de comer a comida da escola e 

sempre levava dinheiro para comprar algum lanche na cantina, ele sabia quando 

utilizar o dinheiro que levava, sabia se iria ter troco ou não, ou a quantia que ele 

deveria poupar para comprar alguns doces quando a aula acabasse, para poder ir 

para casa comendo, no micro-ônibus escolar, transporte que ele utilizava.  

Davi sempre dividia os lanches que comprava com um primo que estudava na mesma 

sala que ele e com um colega de classe que ficava perto dele no início do recreio.  

Quando terminavam de comer, Davi não brincava com eles, porque teria que brincar 

com os demais alunos da sala que não gostavam dele. Então, ele brincava com os 

alunos do primeiro ano que sempre inventavam alguma brincadeira no pátio, e juntos 

retiravam alguns matos do chão, recolhiam galhos, faziam buracos e diziam que era 

uma floresta e que deviam proteger os animais dela. Eles corriam por todo o pátio da 

escola, na área que era permitido para eles, para procurarem objetos diferentes.  

Quando tocava o primeiro sinal, indicando que os alunos deveriam ir ao banheiro e 

beber água, eles continuavam brincando. Quando o segundo sinal tocava, ele se 

despedia dos colegas e ficava perto da porta da sala de aula dele, com os colegas da 
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sua turma para esperarem a professora chegar, durante esse tempo ele brincava com 

o primo.  

Os demais alunos tinham resistência em querer brincar com ele, na escola circulava 

a ideia de que ele não conseguia aprender nada. Ele escutava isso e os colegas 

também, rejeitavam-no porque acreditavam que ele também não iria saber brincar, e 

o Davi sempre ficava cismado quando alguém da sala chamava ele para brincar, isso 

raramente acontecia. 

Percebi que alguns comportamentos de Davi estavam mudando com o passar dos 

meses, ele já não era mais tão fechado e estava disposto a aprender, ele já estava 

conversando com os colegas naturalmente dentro da sala de aula e eles também. 

Sempre faltava algum material, um lápis de cor, uma cola, ele já não se negava mais 

em ir pedir emprestado aos colegas por receio de ter como resposta um não, mas eles 

começaram a emprestar sem aparentar nenhuma resistência. 

Quando Davi pegava algum livro para ler comigo, sempre tinha algum aluno sentado 

por perto que prestava atenção na história que eu lia para ele, principalmente, quando 

as histórias eram as mais engraçadas, percebia que eles riam também.  

Depois do recreio os alunos sempre tinham um tempo para descansar antes de iniciar 

as atividades, comecei a perceber que alguns alunos estavam utilizando esse 

momento para sentar ao lado de Davi para ler junto com ele e muitas vezes liam para 

ele, se divertiam e ao mesmo tempo aprendiam com essa ação.  

FIGURA 05 – Leitura de histórias com ajuda 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 
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As aulas de matemática começaram a ficar interessantes para Davi, ele gostava muito 

de brincar com jogos, e sempre que a professora entregava as atividades para ele 

fazer, eu pedia para que ela me deixasse usar alguns materiais didáticos que havia 

no armário dela, materiais como: tangram, ábaco e material dourado.  

A maioria das atividades de matemática que ela entregava era para serem feitas com 

auxílio do material dourado, havia a representação dele em forma de desenho e o 

Davi teria que responder as questões a partir dali.  

Notei que ele não sabia o que era aquilo, tinha dificuldades em responder as questões. 

Com a permissão da professora eu comecei a ensiná-lo como utilizar alguns materiais 

didáticos, a utilizar o material dourado, assim como os outros materiais já citados. Davi 

começou a querer responder as questões utilizando esses materiais.  

Depois que as atividades estavam respondidas, eu o deixava brincar com alguns jogos 

didáticos de matemática feitos por mim para ajudá-lo a ter uma melhor afinidade com 

os números. 

 

FIGURA 06- Recursos didáticos matemáticos 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Desenhar, que era algo pouco frequente de acontecer, passou a acontecer em quase 

todas as atividades, tanto as da professora quanto as minhas. Sempre que 

terminávamos a leitura de algum livro, eu solicitava que ele desenhasse e ele passou 
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a gostar de fazer isso. Fazia os desenhos muito feliz e ao terminar me mostrava e 

pedia para que eu identificasse cada detalhe do desenho que ele havia feito e colorido. 

FIGURA 07-  primeiros desenhos durante o acompanhamento 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

A professora havia comentado que desde o primeiro ano de Davi na escola, ele não 

participava de nenhuma festa, sempre faltava. Porém, tudo estava sendo diferente 

para ele, fez amizades na sala de aula e não ficava mais isolado. 

Com a movimentação das outras turmas do ensino fundamental II, responsáveis pela 

organização da festa que iria acontecer, o Hallowen 8, Davi estava muito animado em 

querer participar. Os colegas na sala de aula sempre comentavam a fantasia que iriam 

usar na festa, perguntavam constantemente se ele iria e de qual personagem, Davi 

respondia que iria de Vampiro.  

No dia da festa, a segunda aula foi liberada para os alunos trocarem de roupa para a 

festa, Davi havia levado uma camisa preta e uma bermuda vermelha, ele estava 

desapontado pois não estava caracterizado de vampiro, rapidamente conseguimos 

fazer uma capa para ele utilizar e alguns alunos ajudaram a pintar o rosto dele e 

deram-lhe um dente de vampiro para utilizar, no final da festa, ele disse que foi a 

melhor que já tinha ido na vida dele, que havia sido divertido brincar e dançar com os 

colegas na festa. 

                                            
8 Celebração ao dia 31 de outubro, dia das bruxas. 
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FIGURA 08 - Festa Hallowen 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Um dos momentos que Davi gostava em sala de aula era quando eu permitia que ele 

utilizasse as peças de montar, os legos. Eu deixava-o junto com alguns materiais dele 

produzidos na sala de aula, no armário da professora. Ele gostava muito de brincar 

com eles e sempre montava os personagens do mundo dele, no Minecraft9. 

 

 

 

 

 

 

                                            

9 Um jogo eletrônico simples. Os jogadores podem quebrar e reorganizar alguns blocos conforme a 

imaginação. Teve algumas atualizações e desde então, as crianças criam mundos imaginários, criam 

o próprio jogo e se divertem, usando apenas pixels quadrados dando forma ao jogo inteiro.  
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FIGURA 09-  Montagem do personagem do Minecraft com peças de legos 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Nos últimos dias de aula do ano de 2018, o laudo médico que ainda estava sendo 

elaborado foi finalizado. Davi foi diagnosticado com transtorno do espectro autista, 

grau moderado nível II, com necessidades de apoio substancial. Com o laudo pronto 

a equipe da gestão da escola solicitou à secretaria municipal de educação, um 

professor auxiliar para acompanhar o Davi no ano seguinte, 2019.  

Foi elaborado um edital para a seleção das pessoas que iriam concorrer ao cargo de 

professor auxiliar.   

Em dezembro de 2018, houve uma reunião na escola entre toda a gestão da escola e 

a mãe do Davi para decidirem se ele iria continuar no terceiro ano ou iria frequentar 

uma nova turma em 2019, o quarto ano. Concluíram que seria melhor ele permanecer 

no terceiro ano, com a mesma professora regente. 

Em 2019, até o mês de março, eu ainda continuei acompanhando Davi em suas 

atividades escolares. Ele havia esquecido algumas coisas durante as férias e a leitura 

que ele já estava conseguindo fazer, estava tendo algumas dificuldades. Mas 

estávamos relembrando o que havia esquecido e aprendendo coisas novas. Ele, muito 

feliz, por ter aprendido a ler “um pouco” como ele dizia, e algumas leituras de uns 

livros de frases curtas, ele estava conseguindo fazer só, mesmo lendo devagar.  
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O primo de Davi estava estudando na turma do quarto ano, junto com os colegas dele. 

Já havia passado dois meses e o Davi ainda estava receoso com os novos colegas 

da sala de aula, porém utilizava o momento do recreio para brincar com os colegas 

antigos. 

Quanto às aulas, parei de acompanhar Davi quando uma professora auxiliar assumiu 

o cargo para acompanha-lo e a outro aluno diagnosticado com autismo, que começou 

a estudar na mesma turma, em 2019.  

Com isso, o que mais me deixou intrigada foi o fato do edital estar descrito como 

professor auxiliar de alfabetização, mas ao assumir o cargo na escola, a pessoa é, na 

verdade, um cuidador, tendo como pré-requisito para esse cargo apenas a conclusão 

do ensino médio.  

Davi e o outro aluno continuaram com as atividades da pasta da professora regente, 

com o auxílio da cuidadora. 
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5. AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM DAVI E OS PROCESSOS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

Nesse capítulo serão discutidas e analisadas as atividades de intervenção realizadas 

por mim, como pesquisadora, no contexto das relações de ensino junto ao aluno Davi. 

5.1 A caixa 

Vigotski (1998) descreve sobre a importância em se pensar a tarefa do docente que 

consiste em desenvolver não uma única capacidade de pensar, mas muitas 

capacidades particulares de pensar campos diferentes, enfatizando que não é 

meramente reforçar a nossa capacidade geral de prestar atenção, mas sim em 

desenvolver diferentes faculdades de concentrar a atenção sobre diferentes matérias. 

Desta forma, o estado do desenvolvimento mental da criança só pode ser determinado 

referindo-se pelo menos a dois níveis: o nível de desenvolvimento efetivo e a área de 

desenvolvimento potencial. Ressaltando que a criança “atrasada”, “abandonada a si 

mesma”, não pode atingir nenhuma forma evolucionada de pensamento abstrato e, 

necessariamente por isso, a tarefa concreta da escola consiste em fazer todos os 

esforços para encaminhar a criança nessa direção, para desenvolver o que lhe falta. 

Diante dessas reflexões, conversei com Davi sobre a ideia de fazermos uma caixa 

para deixar guardados os materiais que fôssemos produzindo durante os dias, que 

ficariam na sala de aula, visto que a professora trabalha na mesma escola, no turno 

matutino/vespertino, na mesma sala e não teria problema algum em deixar a caixa 

guardada no armário dela.  

Davi disse que a ideia era muito legal e estava querendo fazer logo, falei que 

precisaríamos de uma caixa de papelão e não tínhamos no momento. Ele, 

entusiasmado, disse que levaria na próxima semana, pois já era quinta-feira e na 

sexta-feira eu não costumava ir.  

Na terça-feira, da semana seguinte em que concordamos com a ideia, ele estava 

sentado na sala de aula me esperando com uma caixa de papelão de tamanho médio 

nas mãos. Eu sempre levava vários materiais pedagógicos para a escola, então não 

hesitei em começarmos a fazer.  
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A primeira coisa que fizemos foi forrar a caixa com cartolina branca, ele estava 

querendo muito ajudar no manuseio da pistola de cola quente e estava contente por 

ter ajudado nisso.  

Até o momento em que eu disse que iriámos decorar a caixa, estava tudo bem, porém 

ele desanimou quando eu disse que ele faria alguns desenhos para enfeitá-lo. Ele não 

tinha o hábito de desenhar e pintava raramente alguns desenhos, pois não gostava 

de fazer isso, e não tinha quem o incentivasse, mesmo durante as aulas. Mas ele 

concordou em fazer.  

Entreguei uma folha de papel A3 e pedi para que ele desenhasse o que ele quisesse. 

Disse-me que já sabia o que iria desenhar, mas ficou por um tempo parado e disse 

que não conseguiria. A forma como Davi estava acostumado a lidar com as 

dificuldades e com os problemas, era sem nenhuma mediação.  

Então, eu questionei o motivo e a resposta foi: “Eu não consigo desenhar nada se não 

tiver um quadrado”, então eu desenhei um quadrado grande na folha, mas ele ainda 

continuava sem conseguir desenhar, e disse: “quero desenhar um monte”. Nesse 

momento eu lembrei do dia em que a professora entregou uma folha e pediu para ele 

tentar copiar igual as letras cursivas, e ele só havia conseguido depois que eu delimitei 

um espaço para cada letra após ter visto a dificuldade dele em copiar.  

Peguei a folha novamente e fiz vários quadrados pequenos, já que ele estava 

querendo desenhar um “monte”, muitos. Enquanto ele desenhava e pintava, eu 

recortava os quadrados que ele permitia. Quando terminou, quis tirar os desenhos dos 

quadrados e recortou um por um, depois colamos com cola branca os desenhos em 

todos os lados da caixa. 
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FIGURA 10 – Desenho para decoração da caixa 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Quando terminamos de decorar os lados da caixa, ele sugeriu colocar o nome dele na 

tampa, eu permiti. Ele, então, escreveu seu nome em um pedaço de folha branca, 

ajudei-o a recortar pequenos retângulos e colamos as letras do nome dele na tampa 

da caixa. Apesar de simples, deu para perceber o estado de felicidade que ele ficou 

contemplando o primeiro material concreto que havia feito comigo. 

FIGURA 11– Colagem dos desenhos para enfeite da caixa 

  

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 
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5.2 Atividades a partir da leitura de livros infantis 

Durante os dias em que eu estava acompanhando Davi, eu o ajudava com a leitura 

de alguns livros infantis. Antes ele não costumava ler nada, não tinha o hábito. No 

início do acompanhamento ele teve uma certa resistência até mesmo em querer 

escutar as histórias, descobri que o motivo também era pela escolha dos livros, pois 

nunca escolhia na biblioteca como os demais alunos da sala de aula.  

Percebendo que eu poderia me considerar como uma interlocutora, na atividade de 

leitura, na zona potencial de desenvolvimento em pleno movimento de funcionamento, 

visto que, 

A leitura realizada a partir da incorporação da fala/leitura do outro, de caráter 
interpessoal, origina processos de aprendizagem e desenvolvimento (a 
questão da zona potencial de desenvolvimento) que se transformam em 
processos intrapessoais. Assim, os recursos de incorporação e 
complementariedade, descritos com relação à aquisição da fala, tornam o 
processo de internalização mais palpável (VIGOSTKI, 1988, p.25). 

Desta forma, eu era uma mediadora da atividade de leitura, na ocupação do espaço 

por um em detrimento do outro. Entendido isto, comecei a levá-lo à biblioteca e ajudá-

lo a escolher os livros. Percebi que ele começou a gostar de escutar, a se interessar 

pela leitura, e já estava começando a tentar ler algumas palavras sozinho. 

Algumas histórias, principalmente as que ele tinha mais dificuldade em pronunciar as 

várias palavras que desconhecia, eu pedia para anotar no caderno, pois ao invés dele 

armazenar diretamente a palavra em sua memória, ao escrever, ele teria um registro, 

que ao ser observado, traria de volta à mente a palavra registrada. A escrita como 

recurso minemônico.  

Pesquisávamos durante as aulas sobre as palavras que ele anotava, e eu sempre 

pedia para que ele fizesse um desenho que representasse a história lida, porque o 

desenho também se configura como uma marca e ao olhar também iria remeter a ideia 

ao processo de recordação. 

Na maioria das vezes ele recusava desenhar, pedia papel e tesoura, e dizia que iria 

fazer “uma coisa legal”. Ele recortava vários pedaços e colava montando uma figura 

que estivesse representando a história.  
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O livro “Festival da primavera, aventuras do Araquã” foi um dos que ele mais gostou, 

fez uma figura da ave com recortes de cartolina sempre contornando com o lápis. Ele 

nunca tinha ouvido falar sobre essa ave, utilizávamos o meu celular para 

pesquisarmos um pouco mais, quando ele tinha muita curiosidade em saber sobre 

algo.  

FIGURA 12 – Escrita dos nomes dos animais do livro10 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

5.3 Atividade de escrita de palavras 

Os signos e as palavras constituem para as crianças um meio de contato social com 

outras pessoas. As funções cognitivas e comunicativas da linguagem tornam-se a 

base de uma forma nova e superior de atividade, criando processos psicológicos 

enraizados na cultura (VIGOTSKI, 1998). Logo, vi a necessidade de fazer com ele um 

trabalho significativo de aprendizagem, utilizando as sílabas para ajudar na aquisição 

                                            

10 A escrita foi cópia de palavras do livro, orientada por mim. 
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inicial da leitura e da escrita que ele estava tendo. Eu escrevi as sílabas em vários 

pedaços de papel e ele foi me ajudando a recortar. 

Davi tinha bastante dificuldade em pronunciar algumas sílabas e confundia bastante 

as que começavam com as letras J e G, sempre trocava-as. Apesar de me chamar de 

tia, ele sabia que o meu nome é Juliane, sabia pronunciar, mas quando tentava passar 

o som para a escrita, costumava escrever “Gulian”, fui ensinando algumas regras para 

ele a partir disso. 

Sílabas com três letras eram as que ele mais tinha dificuldades, trocava as letras 

quando a segunda letra da sílaba era R ou L, e não conseguia pronunciar palavras 

com a letra S. Sempre que eu lia com ele, lembrava-o das regras, que muitas vezes 

eu adaptava-as para ele compreender de forma simples. Costumava trabalhar o som 

das letras separadamente quando percebia alguma dificuldade na pronúncia de 

algumas palavras, entoava diversas vezes para ele, até um certo momento em que 

ele mesmo entoava separadamente a letra da sílaba e depois toda a sílaba.  

À medida em que o Davi estava tornando-se mais experiente, adquirindo um número 

cada vez maior de referências, estava ocorrendo exatamente o que o Vigotski (1991) 

descrevia sobre a questão dos modelos, que devem ser oferecidos, e representam 

um esquema cumulativo que constituem um plano preliminar para vários tipos 

possíveis de ação a se realizarem no futuro. 

A palavra prato por exemplo, ele não conseguia ler, por causa da letra “R” no meio da 

primeira sílaba, diante disso eu pegava as letras e sílabas que havia feito e formava 

na mesa a sílaba “PRA” retirava o R, ficava “PA” e perguntava o que estava escrito e 

ele respondia corretamente o som da sílaba “PA”. Então, eu entoava o som da letra 

“R” e colocava novamente no meio da Sílaba “PA”, e entoava o som da sílaba “PRA”, 

fiz isso por diversas vezes, o mesmo também com a letra “L” e outras, e quando 

percebi ele mesmo estava tendo a iniciativa de utilizar esse mecanismo, quando 

travava na leitura, ele colocava as letras e sílabas sobre a mesa, retirava letras, 

entoava, colocava de volta as letras e entoava novamente, e em um determinado 

momento ele já não estava mais fazendo isso, ele já havia internalizado e conseguia 

pronunciar as sílabas, as palavras sem travar na leitura como antes. 
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Ao ensinar Davi, eu estava participando do modo de apropriação da cultura por ele, 

da prática social, dos conhecimentos que estavam sendo produzidos historicamente, 

e que não são da ordem do imediatismo. 

Apontar e explicitar as marcas da escrita, os nomes das letras, os sons, as ordens, os 

conjuntos de letras que formam as sílabas, as sílabas “PRA” e “PLA” citadas 

anteriormente, tive que dar ênfase nas marcas da escrita pela sonorização, não é algo 

fácil do aluno perceber, pois a própria escrita é de uma complexidade muito grande 

em termos de aprendizagem.   

Quando terminávamos as atividades, ele costumava pegar as sílabas e letras para 

formar palavras, sempre tinha algum colega da classe que se aproximava e pedia para 

o Davi formar algumas palavras, desafiando-o, ele tentava fazer sozinho e quando 

não conseguia me pedia ajuda. Já havia se tornado um hábito, ele sempre escrevia 

as palavras no caderno, e tentava ler depois.  

FIGURA 13 – Escrita de palavras com sílabas móveis feitas pela pesquisadora 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

O uso de instrumentos, de meios artificiais, vai ampliando ilimitadamente a gama de 

atividades no interior que as novas funções psicológicas podem operar. Um exemplo 
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é a atividade mediada, pois inicialmente o aluno precisava dos signos externos, para 

mais adiante começar a ocorrer puramente internamente o processo. 

Depois de um certo tempo, sugeri que ele fizesse os quadradinhos dele com as letras 

e sílabas, ele ficou muito entusiasmado porque iria poder levar para casa e usar 

quando não estivesse fazendo nada. Fizemos juntos, na sala de aula, enquanto eu 

recortava pequenos retângulos em papel panamá, ele escrevia olhando do banner 

das letras e sílabas que ficavam pendurados na parede da sala. Davi tinha muita 

dificuldade em conseguir desenhar as letras, fez por diversas vezes a mesma letra até 

ficar “Bonito” como ele mesmo disse e queria que ficasse. 

FIGURA 14 - Escrita de palavras com sílabas móveis feitas pelo aluno 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

5.4 As Plaquinhas 

De sexta-feira à segunda-feira, era o intervalo de dias que eu não acompanhava o 

Davi na escola, ele continuava com as atividades da professora regente ou ficava na 

sala de AEE fazendo outras atividades.  

Era possível perceber que o aluno esquecia com facilidade o que lhe era ensinado, 

principalmente pela falta de contato com o assunto. Geralmente, as mesmas 

dificuldades quanto a verbalização oral das palavras ele aprendia, mas na semana 

seguinte as dificuldades voltavam a aparecer.  

Pensei bastante no que eu poderia fazer para diminuir ou até mesmo acabar com esse 

problema. Li bastante até ter a ideia de trabalhar com ele a partir de plaquinhas com 
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imagens e palavras, para que ele pudesse estar em contato, sempre que possível, 

com as palavras escritas que aprendia e que faziam parte da realidade dele.  

Um exemplo são as palavras “cachorro” e “Bili”, duas palavras, a última menos 

complexa, mas que ele ainda tinha dificuldades em escrever, “Bili” é um dos nomes 

que ele mais relatava quando contava as histórias da vida dele, “Bili” era o nome do 

cachorro que ele tinha em casa e com quem brincava toda vez que chegava da escola. 

Comecei a anotar as palavras e imprimir imagens em preto e branco para que ele 

pudesse colorir e juntos construirmos as plaquinhas. Na biblioteca da escola, sempre 

tinha disponível jornais e revistas velhas, eu pegava levava-os para sala de aula para 

utilizar com ele. 

Além das imagens que o Davi iria colorir, eu levava a palavra já impressa. Davi 

escrevia as palavras no caderno com a minha ajuda, e com as palavras escritas ele 

procurava nos jornais e revistas as letras para recortar e colar em um pedaço de 

cartolina para formar as palavras. 

Não era sempre que conseguíamos achar todas as letras, porém ele sempre 

formulava uma solução, a letra “K” por exemplo que era muito rara de encontrar, ele 

recortava três letras “I” e colava formando a letra “K”, e ficava muito feliz porque tinha 

resolvido o problema. 

Para Vigotski (1991), os sistemas psicológicos são plásticos e adaptativos em relação 

às tarefas que o aluno vai enfrentando, uma aprendizagem socialmente elaborada, ao 

longo da interação entre o aluno e o educador. Um processo social, onde o mais 

experiente pode dividir o conhecimento, mas também receber.  
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FIGURA 15 – Confecção das plaquinhas 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Quando utilizávamos as plaquinhas prontas que ficavam guardadas na caixa dele, na 

sala de aula, sempre acontecia a aproximação de alguns alunos, principalmente a do 

primo dele que estudava na mesma sala e que gostava de ajudar em tudo que podia, 

e a aproximação dos alunos que sentavam próximos do Davi. Faziam perguntas para 

ele, pediam a leitura das plaquinhas e se descontraiam com a atividade. 

FIGURA 16 – Atividade com o uso das plaquinhas 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Para Vigotski (1991), a escrita é constituída por um sistema de signos que designam 

os sons e as palavras da linguagem falada. A linguagem escrita converte-se num 

sistema de signos que simboliza diretamente as entidades reais e as relações entre 
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elas. Os instrumentos e os signos não verbais fornecem ao aluno maneiras de tornar 

mais eficazes seus esforços de adaptação e solução de problemas.  

Sempre fazíamos o processo de leitura, reescrita das palavras e a construção de 

novas, e a dificuldade dele quanto a escrita foi diminuindo dia após dia.  

Atividades que foram ao encontro de desenvolver habilidades e reflexões sobre as 

relações entre os sons e as letras. 

FIGURA 17 – Escrita de palavras com o uso das plaquinhas 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

5.5 Figuras geométricas planas 

No decorrer do terceiro trimestre de 2018, a professora pediu para que eu a ajudasse 

a ensinar Davi as figuras geométricas e que no final no trimestre ele faria uma prova 

“Diagnóstico”. Davi não usava nenhum livro didático e as atividades que ela dava para 

ele fazer eram sempre as mesmas, que na maioria das vezes não faziam sentido 

algum para ele. 

Davi embora tivesse conhecimentos sobre o que era um quadrado e um círculo, tinha 

bastante dificuldades em identificar um triângulo, retângulo etc. A sala de aula é 

composta por várias formas geométricas, e neste caso fui sinalizando os objetos, a 

parede, a porta, o armário, os próprios materiais escolares dele e até mesmo o celular 

que ele tinha e levava alguns dias para a escola, para ajudá-lo a compreender. 
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Na semana seguinte, olhando os livros de histórias infantis eu achei uma história sobre 

o Astronauta. Levei para a sala de aula e li para o Davi, que gostou bastante da história 

e no final, sem eu pedir, ele fez um desenho com foguetes no caderno. 

Pensei em algumas atividades para fazer com ele que destacassem as figuras 

geométricas, já havia mostrado e explicado para ele sobre as figuras geométricas 

planas. Então, tive a ideia de pedir para ele representar a história do astronauta sem 

desenhar, levei alguns papéis (cartão) coloridos e dei para ele recortar, no formato 

das figuras geométricas e formar a figura que ele quisesse.  

“Vou fazer um foguete no espaço”, foi o que ele disse. Ele recortou alguns círculos, 

quadrados, triângulos e retângulos de diferentes tamanhos, estava meio desapontado 

pois estavam tortos, pois ele não estava conseguindo recortar sem ter desenhado as 

formas geométricas antes. 

Na tentativa de não deixá-lo frustrado, eu perguntei se poderia ir ajudando recortar e 

ele disse que sim, que era para eu ir “consertando” as que ele já havia recortado.     

FIGURA 18 – Início da atividade de montagem do foguete com figuras 

geométricas 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Quando ele disse que já tinha o suficiente para montar um foguete, ele parou de 

recortar e começou a montar a figura de um foguete na mesa, depois foi colando parte 

por parte na folha e conseguiu representar um foguete no espaço.  
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Como ele havia recortado triângulos, retângulos, círculos e quadrados, eu recortei um 

de cada, bem pequeno, e colei em um espaço que ele havia deixado em branco na 

própria folha.  

A intenção era fazer essa atividade no caderno dele para que ele pudesse escrever 

os nomes das figuras e anotar a quantidade de cada uma que ele havia usado, mas 

nesse momento achei melhor se estivesse tudo junto, na mesma folha.  

No final da atividade ele escolheu o nome para a representação que ele havia feito e 

chamou-o de “Espaço Bili”, em referência ao animal de estimação dele. Em relação a 

escrita, sempre utilizava com ele as letras e sílabas que havíamos feito, que 

ajudavam-no bastante a compreender a escrita da palavra, junto com as regras que 

utilizávamos. 

FIGURA 19 - Final da atividade de montagem do foguete com figuras 

geométricas 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Algumas palavras, ele já estava sabendo escrever sem precisar recorrer a nenhum 

auxilio externo, remetendo ao processo de desenvolvimento, cujo processo 

interpessoal foi transformado em um processo intrapessoal. Configurando-se como 

uma internalização das atividades socialmente enraizadas e historicamente 

desenvolvidas.  

As funções no desenvolvimento do aluno Davi estavam aparecendo primeiro no nível 

social, depois no nível individual. Primeiro na relação comigo, com a professora e com 
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os alunos, na relação entre pessoas, interpsicológica; depois no interior do próprio 

Davi, intrapsicológica. 

Uma transformação do processo interpessoal em processo intrapessoal como o 

resultado de uma longa série de atividades e eventos ocorridos ao longo do seu 

desenvolvimento. 

5.6 Atividade a partir do Minecraft  

Como já havia notado, Davi quase sempre levava o celular dele para a escola e 

comentava com os outros alunos que tinha uma versão de demonstração (DEMO) do 

Jogo Minecraft instalado. Praticamente todos os alunos do terceiro ano da turma de 

2018, que estudavam com ele eram completamente fascinados por esse jogo, a 

discussão era intensa, todos os dias em que estive presente na sala escutava eles 

opinarem sobre o jogo.  

FIGURA 20 – Criação do personagem para início da atividade 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Continuei a trabalhar com as figuras geométricas usando o Minecraft, tendo como 

objetivo criar com o Davi uma ficha sobre um personagem, com base no mundo que 

ele criava na plataforma do jogo. 

O primeiro passo foi criar um personagem, embora no Minecraft sejam só pixels 

quadrados que dão origem as outras formas geométricas, percebi que ele poderia 
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usar além do quadrado, o retângulo. Quando os demais alunos perceberam que ele 

estava montando um boneco na folha, logo identificaram que era uma atividade 

relacionada ao Minecraft. As crianças ficaram eufóricas, querendo fazer também, mas 

a professora estava corrigindo exercícios de revisão de um conteúdo para a prova de 

recuperação paralela, ela pediu para que eles não levantassem do lugar e deixassem 

o Davi “fazer a atividade em paz”. 

O segundo passo foi escrever cada parte do personagem que havia feito, anotando 

as quantidades das figuras geométricas que utilizou para montar o personagem.  

FIGURA 21– Montagem do personagem no papel 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Além do personagem que eu pedi para ele fazer, quis criar uma capa para a atividade 

e decidiu que seria a tela inicial do jogo. Logo após, realizou a atividade.  
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FIGURA 22- PRODUÇÃO DA CAPA DA ATIVIDADE 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

A terceira e última etapa dessa atividade, foi a da construção da ficha do personagem. 

Alguns alunos já haviam terminado de corrigir os exercícios deles e não hesitaram em 

ir para perto de Davi para ajudá-lo a fazer a atividade.  

Nome do personagem: “PEDROCA” (apelido de um dos alunos que foi ajudar Davi a 

fazer a ficha). Davi colocou no personagem o apelido do colega de classe, que estava 

próximo a ele. 

Idade: “20.000 ANOS” (A princípio Davi disse que colocaria 2 anos, pois era a idade 

da irmã dele, mas mudou de ideia quando um dos colegas disse que o personagem 

era grande e não poderia ter 2 anos de idade). Ele escreveu “20”, um dos colegas 

disse rindo “Coloca duzentos anos”, Davi quis colocar e perguntou a ele como era 

duzentos. O colega disse que era só ele acrescentar mais um zero. Ele acrescentou 

e rindo perguntou quantos anos iria ter o personagem se ele colocasse mais um zero. 

O colega pensou e respondeu “dois mil anos”. Eles estavam achando divertido brincar 

com os números, e Davi acrescentou mais um zero. Ninguém soube responder e 

começaram a rir. Logo eu respondi: “vinte mil anos de idade”, eles entraram em acordo 

que era muito e resolveram deixar “20.000 ANOS”. 

Cidade: Por ser “Pedroca” o personagem, Davi escreveu na ficha “MORA NA CIDADE 

PEDRO LUCAS”. 
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Alimentação: ficou definido “ALIMENTAÇÃO: MAÇÃ DE OURO, CARNE DE VACA E 

CENOURA AZUL”, alimentos que os personagens deles no Minecraft se alimentam. 

Toda a escrita da ficha foi feita pelo Davi com a ajuda dos colegas de classe. Eles 

soletravam as letras e corrigiam o Davi quando ele escrevia errado.  

FIGURA 23- Escrita da ficha do personagem 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Vigotski (1991), quando fala da importância dos processos de mediação, recorre a 

zona de desenvolvimento proximal, no que é definido como sendo a distância entre o 

nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 

independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 

através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração 

com companheiros mais capazes. 

Davi e todos os alunos que colaboraram com a atividade proposta para ele, entendiam 

sobre o jogo Minecrat, e juntos eles construíram um diálogo rico em percepção, 

atenção, memória e imaginação, conhecimentos mobilizados no trabalho simbólico. 

Ao mesmo tempo que os alunos colocavam em palavras aquilo que estavam 

pensando, eles também estavam incorporando e apropriando os modos de pensar e 

agir, construindo e resignificando a realidade, aprendiam e ao mesmo tempo 

ensinavam. 

Com essa atividade pude entender melhor sobre a história prévia das situações de 

aprendizagem que os alunos se defrontam na escola e que têm já uma história 

anterior. Aquilo que é a zona de desenvolvimento proximal hoje, será o nível de 
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desenvolvimento real amanhã, o que uma criança pode fazer com assistência hoje, 

ela será capaz de fazer sozinha amanhã. 

5.7 Livro “Espaço Bili” 

A última atividade que fizemos juntos em 2018, foi o livro “Espaço Bili”, criação de uma 

história curta sobre o cachorro do Davi que foi morar no espaço com um Robô. História 

feita por ele com a minha ajuda. Foi uma das atividades que mais demorou para ser 

concluída, mas sem dúvidas foi a que ele mais gostou de fazer. 

No início do acompanhamento com o Davi, ele tinha aversão à leitura e em poucos 

meses nós lemos várias histórias infantis juntos. Ele estava completamente encantado 

com as possibilidades de aprendizagem que estavam surgindo, estava gostando de 

aprender e compartilhar com os amigos. 

Na primeira etapa, eu escrevi a história no meu caderno conforme ele relatava. Com 

a história finalizada, Davi escrevia-a no caderno dele. Eu falava palavra por palavra e 

ele tentava escrever, errava, apagava, fazia novamente até ficar tudo certo. 

Na segunda etapa, com a história escrita no caderno dele, foi o momento em que ele 

começou a procurar as letras e pontos em revistas e jornais. Enquanto ele procurava 

e recortava as palavras, achou algumas figuras de Robôs, porém eu havia dito que 

ele iria ilustrar a história. Mesmo assim ele recortou e guardou. 

Na terceira etapa, ele fez as ilustrações conforme cada parte da história que foi 

dividida em três. 
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FIGURA 24- Desenhos após a montagem/colagem das frases da história 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

A quarta e última etapa, foi o momento de produção da capa do livro da história dele, 

eu havia levado pedaços de carvão e pedaços de papel panamá para ele colar na 

capa e desenhar nela com o carvão. Na hora de recortar o papel panamá, ele pediu 

para que eu recortasse não só quadrados, ele queria que tivesse também retângulos, 

círculos e triângulos.  

Além do título da história, eu sugeri que ele colocasse o nome dele. Ele quis colocar 

o meu também, porque eu havia ajudado-o a fazer. Então, procuramos letra por letra 

dos nossos nomes. Ele finalizou colando a figura de um robô, que havia recortado de 

uma revista só porque achou a imagem muito bonita. 

FIGURA 25- Produção da capa do livro e os últimos detalhes 

  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 
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Davi ficou um bom tempo admirando o livro que havíamos produzido, e muito 

orgulhoso quando outras crianças foram ler a história e comentavam que havia ficado 

muito legal. 

FIGURA 26 - Livro finalizado 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 

Depois que o livro estava pronto, vários alunos queriam lê-lo, e ficaram muito 

encantados e orgulhosos pelo Davi, que ainda estava muito encantado pela produção 

do livro e pelo fato dos colegas estarem lendo uma história que ele havia criado. 

Sozinho, Davi não conseguiria participar do processo de construção de seu próprio 

conhecimento, a participação do outro é fundamental. 

FIGURA 27 -  Alunos fazendo a leitura do livro “Espaço Bili” 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018). 
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Quando a criança se apropria do instrumento simbólico, ela transforma o seu 

funcionamento mental, potencializa e provoca o desenvolvimento de novas funções. 

Como Vigotski enfatiza em suas obras, a aprendizagem não é, em si mesma, 

desenvolvimento, mas uma correta organização da aprendizagem da criança conduz 

ao desenvolvimento mental, ativando todo um grupo de processos de 

desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a aprendizagem. Por 

isso, a aprendizagem é um momento intrinsecamente necessário e universal para que 

se desenvolvam, na criança, as características humanas não-naturais, mas formadas 

historicamente/culturalmente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Somos seres sociais e nos transformamos na relação com a cultura, com os 

instrumentos culturais, na relação com o outro, que nos transformam e nos 

desenvolvem. Apontar, mostrar, mediar, oferecer modelos de referências abrindo 

possibilidades infinitas para que o aluno possa, a partir disso, recriar o modelo, e assim 

ter experiência social deve ser um ato muito importante acerca da educação. 

 

Precisamos refletir sobre as questões curriculares que priorizamos para o ensino de 

pessoas com dificuldades de aprendizagem e/ou com qualquer deficiência. Pois 

quando enfatizamos que não são os mesmos conteúdos que devemos ensinar a todos 

os alunos no mesmo ritmo, tempo, e que não são com os mesmos procedimentos, 

que devemos utilizar para ensiná-los, devemos também pensar em como tornar esse 

currículo acessível a todos os alunos.  

 

A ajuda constante ao professor da sala de aula do ensino comum, também é 

primordial. O aluno não é de um determinado professor, mas sim de toda a 

comunidade escolar e sua aprendizagem precisa ser pensada coletivamente. Pensar 

nas especificidades de cada aluno, perceber o outro em sua singularidade, para assim 

compreendermos quais os recursos, conteúdos e a forma como devemos articulá-los, 

discutir as questões essenciais para se pensar a educação. 

 

Devemos sair do lugar de detentor do conhecimento e ficar atentos, ensinando e 

mediando, pois em algum momento o aluno irá aprender desde que caminhos 

diferentes sejam criados para que ocorra sua aprendizagem. Nesse sentido, a 

avaliação também é um aspecto importante nesse processo de aprendizagem. A 

reprovação, se pensada coletivamente, pode ser uma estratégia importante para 

produzir no aluno uma aprendizagem que não aconteceu no ano anterior.  

 

Porém, não adianta reprovar o aluno e no ano seguinte repetir as mesmas ações 

enquanto professor, ou deixar o aluno a cargo de si mesmo. A reprovação do aluno 

precisa ser pensada levando em consideração as especificidades de sua 

aprendizagem.  
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Portanto, este estudo contribuiu para a reflexão dos processos de aprendizagem que 

envolve os alunos com autismo, assim como, contribuiu para se pensar em 

metodologias que propiciem um ensino de qualidade a todos os alunos, levando em 

consideração suas diferenças constitutivas para um ensino de qualidade na 

diversidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 
 

REFERÊNCIAS 

 

ARAÚJO, A. C. A nova classificação americana para os transtornos mentais- o dsm5. 

(2014). Revista Brasileira de Terapia comportamental e Cognitiva, 1(15), 67-82. 

Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rbtcc/v16n1/v16n1a07.pdf>. Acesso 

em: 01.jun. 2019. 

 

BLANCO, L.M.V; GLAT, R. Educação especial no contexto de uma educação 

inclusiva. In: GLAT, Rosana (org). Educação Inclusiva: cultural e cotidiano escolar. 

Rio de Janeiro, 7 letras, 2007. 

 

BRASIL. Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961. Fixa as Diretrizes e Bases da 

educação Nacional. Brasília: DF. 1961. Disponível em:  

<http://www.senado.gov.br/legislação/listatextointegral?id=75529.htm>. Acesso em 

19 abr. 2019.  

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Imprensa 

Oficial, 1988. 

 

BRASIL. Declaração Mundial sobre Educação para Todos: plano de ação para 

satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem. UNESCO, Jomtiem/Tailândia, 

1990.  

 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades 

educativas especiais. Brasília: UNESCO, 1994.  

 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394/96 que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: 

<http://www.p lanalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm>.  Acesso em 01 de junho de 

2019. 

 

BRASIL. Decreto Nº 3.956, de 8 de outubro de 2001. Promulga a Convenção 

Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as 

Pessoas Portadoras de Deficiência. Guatemala: 2001.  

http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rbtcc/v16n1/v16n1a07.pdf
http://www.senado.gov.br/legislação/listatextointegral?id=75529.htm


64 
 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Plano de Desenvolvimento da Educação: 

razões, princípios e programas. Brasília: MEC, 2007.  

 

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva. Brasília. Janeiro de 2008. 

 

BRASIL. Estatuto da criança e do adolescente: lei n. 8.069, de 13 de julho de 

1990, e legislação correlata. 9.ed. – Brasília: Câmara dos Deputados, 2010.  

 

BRASIL. Decreto nº 7.611/2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento 

educacional especializado e dá outras providências. Acesso em: 08 jun. 2019. 

 

BRASIL. Lei 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de 

proteção dos direitos das pessoas com Transtorno do Espectro Autista; e altera o 

inciso terceiro do art.98 da Lei n 8.112, de dezembro de 1990. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/civil_03/_ato20-11-2014/2012/.htm> Acesso em: 29 abr. 

2019. 

 

BRASIL. Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 

dispor sobre a formação dos profissionais da educação e dar outras providências. 

Disponivel em: <http://www.planalto.gov.civil_03/lei12796.htm>. Acesso em: 01 jun. 

2019.  

 

DSM-IV-TRTM. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. Trad. 

Cláudia Dornelles; 4.ed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

 

EZPELETA, J; ROCKWELL, E. Pesquisa Participante. São Paulo: Cortez, 1989. 

 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Relações entre Desenvolvimento Humano, 

Deficiência e Educação: Contribuições da Abordagem Histórico-Cultural. In:  

 

http://www.planalto.gov.br/civil_03/_ato20-11-2014/2012/.htm


65 
 

GUEDES, Nelzira Prestes da Silva; TADA, Neno Cecílio. A Produção Científica 

Brasileira sobre Autismo na Psicologia e na Educação. In: Psicologia: Teoria e 

Pesquisa. Jul.-Set 2015, Vol. 31 n. 3, pp. 303-309. Disponível em: 

<http://www.dx.doi.org/10.1590/0102-37722015032188303309>. Acesso em 28 mar. 

2019. 

 

MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Trabalho docente e formação de 

professores de educação especial. São Paulo: EPU, 1993. 

 

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação Especial no Brasil: história e políticas 

públicas. São Paulo: Cortez, 1996. 

 

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: História e políticas 

públicas. 5.ed. São Paulo: Cortez, 2005 

 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Convenção sobre os direitos das 

pessoas com deficiência. Assembleia Geral das Nações unidas, 2006. 

 

SERRA, Dayse. Sobre a inclusão de alunos com autismo na escola regular. Quando 

o campo é quem escolhe a teoria. Revista de Psicologia, Fortaleza, 2010. 

Disponívelem:<http://www.periodicos.ufc.br/psicologiaufc/article/download/66/65&ve

d>. Acesso em: 01 jun. 2019. 

 

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. O (im)próprio e o (im)pertinente na apropriação das 

práticas sociais. In: Cadernos Cedes, ano XX, nº 50, Abril/00. 

 

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

 

VIGOTSKI, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 8.ed. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 1988. 

 

VIGOTSKI, L.S. O desenvolvimento psicológico na infância. São Paulo, Martins 

fontes, 1998. 

http://www.periodicos.ufc.br/psicologiaufc/article/download/66/65&ved
http://www.periodicos.ufc.br/psicologiaufc/article/download/66/65&ved


66 
 

 

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 

VIGOTSKI, L. S. Manuscrito de 1929. Educação e Sociedade. Ano XXI, n.º 71, julho, 

2000. 

 

VIGOTSKI, L. S. A defectologia e o estudo do desenvolvimento e da educação da 

criança anormal. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 4, p. 861-870, dez. 

2011. 

 

VYGOTSKI, L.S. Obras Escogidas V: Fundamentos de Defectologia. Machado 

Grupo de distribución, S.L. 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



67 
 

APÊNDICES 

 

APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DESTINADO AOS PAIS 

OU RESPONSÁVEIS LEGAIS 

O (a) menor __________________________________________________________ 

do (a) qual o (a) senhor (a) é responsável  está sendo convidado (a) a participar da 

pesquisa intitulada “Educação Inclusiva: um estudo das práticas educativas na 

escola à luz das contribuições da Perspectiva Histórico-Cultural” que tem como 

subprojeto de pesquisa em Iniciação Científica “Os processos de aprendizado da 

criança com autismo: uma análise das relações de ensino cotidianas produzidas 

na sala de aula”, sob a responsabilidade da aluna do curso de Licenciatura em 

Pedagogia Juliane Nascimento dos Santos  e da professora Rita de Cassia 

Cristofoleti, docente do quadro Permanente da Universidade Federal do Espírito 

Santo – Campus São Mateus, lotada no Departamento de Educação e Ciências 

Humanas.  

 

Justificativa:  

O estudo a ser realizado se propõe a pesquisar, documentar e analisar, nas relações 

de ensino materializadas no cotidiano das salas de aula dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, os indícios dos processos de aprendizado dos alunos com autismo e 

as mediações feitas pelos professores no ensino dos conhecimentos historicamente 

produzidos pela humanidade, levando em consideração as contribuições da 

Psicologia na interface com a Educação. Essa proposta de trabalho se entrelaça ao 

projeto de pesquisa “Educação Inclusiva: um estudo das práticas educativas na 

escola à luz das contribuições da Perspectiva Histórico-Cultural”, por se propor a 

pesquisar a deficiência e os processos escolares, especificamente a aprendizagem. 

 

Objetivos da Pesquisa: 

O estudo ora proposto pretende ir ao encontro da compreensão das práticas 

pedagógicas que evidenciem os processos singulares de aprendizado de crianças 

com autismo, oferecendo conhecimento teórico e prático que vise ampliar as práticas 

pedagógicas dos educadores, para que possam realizar mediações que colaborem 
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de forma mais efetiva no processo educativo dos alunos com deficiência. Nesse 

sentido, propõem-se como objetivos de estudo: 

 

Objetivo Geral: 

• Compreender como a criança com autismo elabora seus processos de 

aprendizado dos conteúdos que são ensinados na sala de aula, levando em 

consideração as contribuições da Psicologia na interface com a Educação e 

tendo como referência teórica os estudos da perspectiva Histórico-Cultural 

desenvolvidos por Vigotski. 

 

Objetivos Específicos: 

• Analisar as especificidades dos aprendizados escolares de crianças com 

autismo; 

• Contribuir para o processo de formação dos futuros professores, destacando e 

problematizando as práticas pedagógicas para o trabalho na Educação 

Especial; 

• Enfatizar a prática pedagógica para o trabalho na diversidade; 

• Realizar discussões teórico-práticas e documentar experiências relevantes na 

área da educação especial. 

 

Procedimentos para obtenção dos dados: 

A pesquisa será feita através da observação e participação da pesquisadora Juliane 

Nascimento dos Santos na sala de aula, juntamente com um aluno com autismo e 

com a professora regente da sala. Os dados serão coletados através das anotações 

das práticas educativas e das relações de ensino produzidas na sala de recursos em 

diário de campo, envolvendo professores (as) e alunos (as). 

 

Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver a observação das práticas educativas realizadas nas salas de recurso pode 

haver constrangimento dos envolvidos na situação de ensino e aprendizado e alterar 

a dinâmica das relações de ensino ali instauradas. 
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Benefícios: 

Espera-se com essa pesquisa, contribuir para o aprimoramento da formação de 

professores e profissionais da educação, no que diz respeito à compreensão dos 

processos que envolvem o ensinar e o aprender de alunos com necessidades 

educacionais especiais, assim como, a reflexão sobre o trabalho com a diversidade e 

a singularização dos processos de subjetivação humana. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos sujeitos participantes da pesquisa serão 

mantidos em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. 

Os resultados da pesquisa serão utilizados nas reflexões sobre a educação inclusiva, 

a formação de professores, os processos de alfabetização, as mediações e 

procedimentos metodológicos utilizados nas salas de recurso e a aprendizagem do 

aluno com autismo, bem como para o meio acadêmico como produção científica 

rigorosa. 

 

Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 

O (a) menor do (a) qual o (a) senhor (a) é responsável não é obrigado (a) a participar 

da pesquisa, podendo deixar de participar dela a qualquer momento de sua execução, 

sem que haja penalidades ou prejuízos decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar 

seu consentimento, o (a) Sr (a) e o (a) menor não mais serão contatados (as) pela 

pesquisadora. 

 

Esclarecimento de dúvidas: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Juliane Nascimento dos Santos, no telefone (27) 

________________ ou a professora Rita de Cassia Cristofoleti nos telefones (27) 

_______________. O (A) Sr (A) também pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa 

– Campus do Ceunes pelo telefone (27) 3312-1519, e-mail: cepceunes@gmail.com 

/ comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br, endereço Rodovia BR 101 Norte, Km 

60, Bairro Litorâneo, São Mateus, ES, CEP: 29.932-540. 

 

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

mailto:comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br
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Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito a participação do (a) menor pelo (a) qual sou responsável e compreendo que 

posso retirar meu consentimento e interrompê-lo a qualquer momento, sem 

penalidade. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pelas pesquisadoras principais e rubricada 

em todas as páginas. 

São Mateus, _______ de __________________________________ de 2018. 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do pai /ou mãe /ou responsável legal 

 

Na qualidade de pesquisadoras responsáveis pela pesquisa “Educação Inclusiva: 

um estudo das práticas educativas na escola à luz das contribuições da 

Perspectiva Histórico-Cultural” que tem como subprojeto de pesquisa em Iniciação 

Científica “Os processos de aprendizado da criança com autismo: uma análise 

das relações de ensino cotidianas produzidas na sala de aula”, eu Juliane 

Nascimento dos Santos, aluna do curso de Pedagogia e a docente Rita de Cassia 

Cristofoleti da universidade Federal do Espírito Santo, campus São Mateus, 

declaram ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12, a qual 

estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

 

___________________________________________________________________

Pesquisadora 

 

___________________________________________________________________ 

Pesquisadora 
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DESTINADO À 

PROFESSORA DA SALA 

 

O (A) Senhor (A) ______________________________________________________ 

foi convidado a participar da pesquisa intitulada “Educação Inclusiva: um estudo 

das práticas educativas na escola à luz das contribuições da Perspectiva 

Histórico-Cultural” que tem como subprojeto de pesquisa em Iniciação Científica 

“Os processos de aprendizado da criança com autismo: uma análise das 

relações de ensino cotidianas produzidas na sala de aula”, sob a 

responsabilidade da aluna do curso de Licenciatura em Pedagogia Juliane 

Nascimento dos Santos e da professora Rita de Cassia Cristofoleti, docente do 

quadro Permanente da Universidade Federal do Espírito Santo – Campus São 

Mateus, lotada no Departamento de Educação e Ciências Humanas.  

 

Justificativa:  

O estudo a ser realizado se propõe a pesquisar, documentar e analisar, nas relações 

de ensino materializadas no cotidiano das salas de aula dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, os indícios dos processos de aprendizado dos alunos com autismo e 

as mediações feitas pelos professores no ensino dos conhecimentos historicamente 

produzidos pela humanidade, levando em consideração as contribuições da 

Psicologia na interface com a Educação. Essa proposta de trabalho se entrelaça ao 

projeto de pesquisa “Educação Inclusiva: um estudo das práticas educativas na 

escola à luz das contribuições da Perspectiva Histórico-Cultural”, por se propor a 

pesquisar a deficiência e os processos escolares, especificamente a aprendizagem. 
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Objetivos da Pesquisa: 

O estudo ora proposto pretende ir ao encontro da compreensão das práticas 

pedagógicas que evidenciem os processos singulares de aprendizado de crianças 

com autismo, oferecendo conhecimento teórico e prático que vise ampliar as práticas 

pedagógicas dos educadores, para que possam realizar mediações que colaborem 

de forma mais efetiva no processo educativo dos alunos com autismo. Nesse sentido, 

propõem-se como objetivos de estudo: 

Objetivo Geral: 

• Compreender como a criança com autismo elabora seus processos de 

aprendizado dos conteúdos que são ensinados na sala de aula, levando em 

consideração as contribuições da Psicologia na interface com a Educação e 

tendo como referência teórica, os estudos da perspectiva Histórico-Cultural 

desenvolvidos por Vigotski. 

 

Objetivos Específicos: 

• Analisar as especificidades dos aprendizados escolares de crianças com 

autismo; 

• Contribuir para o processo de formação dos futuros professores, destacando e 

problematizando as práticas pedagógicas para o trabalho na Educação Especial; 

• Enfatizar a prática pedagógica para o trabalho na diversidade; 

• Realizar discussões teórico-práticas e documentar experiências relevantes na 

área da educação especial. 

Procedimentos para obtenção dos dados: 

A pesquisa será feita através da observação e participação da pesquisadora Juliane 

Nascimento dos Santos na sala de aula juntamente com um aluno com autismo e 

com a professora regente da sala. Os dados serão coletados através das anotações 

das práticas educativas e das relações de ensino produzidas na sala de recursos em 

diário de campo, envolvendo professores (as) e alunos (as). 
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Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver a observação das práticas educativas realizadas nas salas de recurso, pode 

haver constrangimento dos envolvidos na situação de ensino e aprendizado e alterar 

a dinâmica das relações de ensino ali instauradas. 

 

Benefícios: 

Espera-se com essa pesquisa, contribuir para o aprimoramento da formação de 

professores e profissionais da educação no que diz respeito à compreensão dos 

processos que envolvem o ensinar e o aprender de alunos com necessidades 

educacionais especiais, assim como, a reflexão sobre o trabalho com a diversidade e 

a singularização dos processos de subjetivação humana. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos sujeitos participantes da pesquisa serão 

mantidos em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. 

Os resultados da pesquisa serão utilizados nas reflexões sobre a educação inclusiva, 

a formação de professores, os processos de alfabetização, as mediações e 

procedimentos metodológicos utilizados nas salas de recursos e a aprendizagem de 

alunos com deficiência/autismo, bem como para o meio acadêmico como produção 

científica rigorosa. 

 

Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 

dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 

decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 

mais será contatado (a) pela pesquisadora. 

 

Esclarecimento de dúvidas: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Juliane Nascimento dos Santos, no telefone (27) 

___________________ou a professora Rita de Cassia Cristofoleti nos telefones 

(27) ___________________. O (A) Sr (A) também pode contatar o Comitê de Ética 

em Pesquisa – Campus do Ceunes pelo telefone (27) 3312-1519, e-
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mail: cepceunes@gmail.com / comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br, endereço 

Rodovia BR 101 Norte, Km 60, Bairro Litorâneo, São Mateus, ES, CEP: 29.932-540. 

 

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pelas pesquisadoras 

principais e rubricada em todas as páginas. 

São Mateus, _______ de __________________________________ de 2018. 

 

___________________________________________________________________ 

Participante da pesquisa 

 

Na qualidade de pesquisadoras responsáveis pela pesquisa “Educação Inclusiva: 

um estudo das práticas educativas na escola à luz das contribuições da 

Perspectiva Histórico-Cultural” que tem como subprojeto de pesquisa em Iniciação 

Científica “Os processos de aprendizado da criança com autismo: uma análise 

das relações de ensino cotidianas produzidas na sala de aula” eu Juliane 

Nascimento dos Santos, aluna do curso de Pedagogia e a docente Rita de Cassia 

Cristofoleti da Universidade Federal do Espírito Santo, campus São Mateus, 

declaram ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12, a qual 

estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

 

___________________________________________________________________

Pesquisadora 

 

___________________________________________________________________ 

Pesquisadora 

 
 

mailto:comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br
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APÊNDICE C 
 

SÃO MATEUS-ES, _______ DE _________________ DE 2018. 
 

EMEF __________________________________________________________ 

Endereço: _______________________________________________________ 

Telefone: (27) ____________________________________________________ 

 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 

 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 

“Educação Inclusiva: um estudo das práticas educativas na escola à luz das 

contribuições da Perspectiva Histórico-Cultural” que tem como subprojeto de 

pesquisa em Iniciação Científica “Os processos de aprendizado da criança com 

autismo: uma análise das relações de ensino cotidianas produzidas na sala de 

aula”, sob a responsabilidade da aluna do curso de Licenciatura em Pedagogia 

Juliane Nascimento dos Santos e da professora Rita de Cassia Cristofoleti, 

docente do quadro Permanente da Universidade Federal do Espírito Santo – Campus 

São Mateus, lotada no Departamento de Educação e Ciências Humanas.  

 

Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “Diretrizes e Normas 

Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos”. Esta instituição está 

ciente de suas responsabilidades como participante do presente projeto de pesquisa 

e de seu compromisso no resguardo da segurança e do bem estar dos sujeitos 

recrutados, dispondo de infraestrutura necessária para a garantia de tal segurança e 

bem estar. 

 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura e carimbo do (a) diretor (a) da escola 

 

 

 


